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Giselle Social

Terpsícore Urbana

Há quase dez anos, fundou o 
Studio de Dança Érika Ramos, 
atendendo 250 alunos, dos quais 
90 são bolsistas. Dirige o grupo 
de danças urbanas intitulado 
S.D.E.R. Crew e idealizou o Cam-
pinas Festival Dance, projeto 
que insere Campinas no circuito 
da modalidade e garante forma-
ção gratuita para novos talentos 
da região.

Ramos é bailarina, coreógrafa 
e educadora, com foco em Hip 
Hop Dance, ballet e jazz. Aos 12 
anos, atuou como monitora em 
escolas públicas. Por mais de 14 
anos, usou a arte em ONGs para 
transformação e inclusão social, 
sendo premiada em diversos fes-
tivais no país e no exterior pela 
dedicação em transformar vidas 
por meio da dança. 

Campineiro está no segundo mandato como deputado estadual 
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Coppélia da Esperança

Poética do Movimento

A Bayadère Urbana

O Lago Transformador

Em meio à rotina do legislativo 
campineiro, atualmente marca-
da por honrarias banais, a Câ-
mara de Campinas concede uma 
homenagem de impacto real. 
Por iniciativa do vereador Ailton 
da Farmácia (PSB), Érika Ramos 
recebe a Medalha Carlos Gomes 
nesta quinta (08), às 19h30, no 
Plenário, com transmissão ao 
vivo pela TV Câmara.

Como mulher negra, Ramos su-
perou preconceitos e barreiras 
ao longo da trajetória profis-
sional, transformando desafios 
em força para se consolidar no 
meio artístico. A trajetória dela 
denota resistência e a ocupação 
de espaços de destaque den-
tro de uma área marcada por 
desigualdade social e falta de 
oportunidades. 

Hoje, celebra também o legado 
transmitido à própria família: 
seus dois filhos trabalham como 
professores no projeto, garantin-
do a continuidade do trabalho. 
Por isso, a homenagem da Câma-
ra reconhece uma vida dedicada 
à cultura, transformando a reali-
dade de centenas de jovens por 
meio da dança em Campinas.

A homenagem feita por Ailton 
destoa das honrarias surreais 
concedidas pela Casa, que 
celebram conhecidos de parla-
mentares em busca de privilé-
gios — como tratamento VIP em 
botecos. Destaca-se por reco-
nhecer um trabalho legítimo, de 
impacto real e transformação 
social contínua no município.

Após derrota, Cury deixa política 
enquanto Rafa retoma mandato
Enquanto o ex-candidato à presidência da República Augusto 
Cury (Avante), autor do bestseller “Nunca Desista dos Seus 
Sonhos” decretou o fim da carreira política após perder a 
primeira eleição que participou, o deputado estadual Rafa 
Zimbaldi (União Brasil) já retomou os trabalhos na Alesp, 
ainda que não tenha conquistado a reeleição. Se em entre-
vista coletiva Cury afirmou ter “100% de convicção” de que 
deixará a política, o campineiro declarou: “o trabalho não 
para. Temos uma agenda importante pela frente e inúmeros 
desafios a enfrentar”. Questionado sobre o futuro e uma 
possível recandidatura a prefeito, Zimbladi informou que 
“o foco agora é no mandato”, enfatizando o compromisso 
pré-assumido com os eleitores até 31 de dezembro, quando 
se encerra a atual legislatura. “Foram 66.425” nesta eleição, 
“e isso é reconhecimento”, acrescenta.

Trajetória Pública 

Sete bebedouros de água gelada

Cantinho do Jequitibás: ação contra El Niño

Dos R$ 200 milhões que destinou a cidades paulistas nes-
te mandato, mais de R$ 80 milhões foram para Campinas. 
Agora, visa concluir o relatório da Frente Parlamentar de 
Combate à Violência em Ambiente Digital contra Crianças e 
Adolescentes, criada por ele em abril de 2025. Há dois anos, 
terminou a eleição para prefeito em 3º com 42.557 votos. 
Pedro Tourinho (PT) ficou em 2º, com 123.500; e Dário Saadi 
(Republicanos) em 1º, com 355.800. 

Com a inclusão das novas unidades, já sobe para sete o 
número de bebedouros de água gelada instalados pela 
prefeitura em parques públicos de Campinas neste ano. 
A medida é fruto de uma parceria entre a Secretaria do 
Clima, Meio Ambiente e Sustentabilidade com a Secretaria 
de Serviços Públicos, e será estendida a outros espaços 
públicos.

Entre as sugestões de pauta divulgadas pela prefeitura esta 
semana para divulgação pela imprensa, encontra-se a insta-
lação de três novos bebeduros de água gelada na cidade. Um 
dos equipamentos foi instaladao no Bosque da Mata, outro no 
Bosque São José e outro no Bosque Chico Mendes. A sugestão 
ainda informa que o do São José foi instalado próximo aos 
sanitários e que “a iniciativa integra o pacote de ações estraté-
gicas da administração municipal para mitigar os impactos de 
eventos climáticos extremos e do fenômeno El Niño”.

FERNANDA SUNEGA

Bebedouro instalado no Bosque São José fica ao lado dos sanitários 
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PL de Campinas 
mira abstenção e 
periferia em apoio 
no segundo turno 

O Partido Liberal (PL) de 
Campinas definiu os eixos 
de atuação para a disputa de 
segundo turno da eleição pre-
sidencial. A estratégia local 
busca engajar os eleitores abs-
tencionistas — contingente 
superior a 23% do eleitorado 
municipal, correspondente a 
cerca de 205 mil pessoas —, 
além de consolidar votações 
em territórios periféricos e no 
meio acadêmico. No primeiro 
turno, a candidatura de Flá-
vio Bolsonaro (PL) obteve a 
liderança em todas as zonas 
eleitorais do município. 

Para a etapa final da cam-
panha, a coordenação parti-
dária prevê agendas exter-
nas e alianças com legendas 
apoiadoras. “A tendência é 
que a campanha se intensifi-
que nas ruas de Campinas nos 
próximos dias. O PL da nossa 
cidade está unido e aguarda 
as composições partidárias 
com outras forças políticas 
para intensificá-la”, informa 
o líder da bancada do PL na 
Câmara Municipal, vereador 
Nick Schneider. 

“Por Campinas ser uma 
grande metrópole, é natural 
que tenhamos grandes en-
contros na cidade com líderes 
que apoiam a candidatura do 
nosso presidente.” Já em ava-
liação sobre o cenário político 

atual e a polarização entre as 
candidaturas postulantes ao 
Poder Executivo federal, Sch-
neider afirmou: “No segundo 
turno, ficarão explícitas as 
diferenças entre um governo 
que está há quase vinte anos 
no poder e que implanta um 
Estado ‘pesado’, custoso, que 
compromete as finanças pú-
blicas e a qualidade de vida 
do cidadão, com taxas de ju-
ros altíssimas, um salário mí-
nimo indecente e um custo 
de vida incompatível com a 
realidade financeira do bra-
sileiro, e um novo momento 
para o Brasil, com um gover-
no comprometido com a di-
minuição de impostos, com a 
independência entre os Pode-
res, com a defesa dos valores 
morais que predominam no 
coração do brasileiro e a con-
sequente melhoria da quali-
dade de vida do cidadão.”

Ainda de acordo com o 
vereador, “a candidatura de 
Flávio Bolsonaro representa 
a angústia de milhões de bra-
sileiros por um novo Brasil, 
mais eficiente, com menos 
impostos, independente e que 
respeite e seja respeitado pe-
las instituições”. 

Além de Schneider, a ban-
cada do PL na Câmara de 
Campinas é composta por 
Bene Lima, Debora Palermo, 
Guilherme Teixeira e Otto 
Alejandro. 

Estratégia local busca atrair 205 mil 
eleitores e intensificar aliados
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Vereador Schneider, líder do PL na Câmara de Campinas, e Flávio Bolsonaro 
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